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O PIRRALHO
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Nem tudo o que luz é ouro
Nem toda a vontade é gana
Nem tudo quanto se bebe
ÉaciaSamaritana.

r €__<m

£>N* ir'*

^GÈPDSlTf\PiBDS

Ha muita mulher no liarem
Mas só existe uma sultana
Das apas que estão á venda
Só presta a Samaritana.

3E 3 3E

1 m

I "'' 
g** ¦-"•.

HS JKBS ' í^kt*flãRai b*Vk . ___n. •?*--2^ri^ 11r~-1

]\m\

ll (Ó

s HAUlii

Mc
Aí

'¦;Mi.WMi|

' Èmm
F.-.7ÍV.IH' nr n ii-i<\s i>> ums

DUHEÍH:>CLrjL.RRcEs

i

m i

S. PAULO2 RSUNIER 8 C. FILIAL

ARTIGOS PARA HOMENS
CASA MATRIZ NO

RIO DE JANEIRO-172, Rua do Ouvidor
OS MAIS BEILOS ASMAZEtlS DA AMERICA DO SDL

= ALFAIATARIA

(ftRDOZO FILHO * (0W|Í>.
Premiada com 2 Medalhas de Ouro na Exposição Nacional de 1908 e na de Bruxellas de 1910

PAPELARIA
o o o o Typographia, Encadernação,

Executa-se com promptidão qualquer
costume, exclusivamente sob medida

Douração, Pautação o o o g ° °

FABRICA DE LIVROS EM BRANCO

E CARIMBOS DE BORRACHA
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RUA 15 NOVEMBRO N. 39
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Alexandre Braga

Está em S. Paulo Alexandre Braga,
vulto sympathico de republicano.

O Pirralho saudando o valoroso
tribuno, saúda Portugal q-ie tio vie-
toriosamente arrancou do corpo o
cancro monarchico, isto n'um tempo
em qtie outras nações, mais cultas,
vão á pilhagem de terras e de povos,em nome de Deus e em nome do Rei.

— Qual é o maior exemplo de
falta de brio?
, — Ser .soldado raso da briosa.

3E

Quando o capitão
- fôr presidente

Não haverá mais ladeiras em São
Patiío, e sim descidas e subidas,
porquanto, para commodidade do
publico, em baixo serão collocadas
placas com os diz res «Subida de
Sáo João»,por exemplo; e, tratando-
se desta via, na esquina com a
praça Antônio Prado-«Descida do
mesmo Santo». Em letras menores,
ler-se-á: «O mesmo santo éSão João».- A zoologia dará um grande
passo na senda do progresso, poisos naturalistas, terão a registar a
extraordinária descoberta de dentes
nas gallinhas que nascerem no dia
em que o Turuna organisar as se-
cretarias de Estado.

-O espirito luminoso da Briosa
invadirá a esphera financeira: em
homenagem ao capitão-presidente,
o tostão passará a se denominar
capitão. A lógica hermista, porem,firmará, por meio do racioci uo quese segue, o plural do novo voca-
bulo: «Antigamente, um tostão -
dous tostões; logo, hoje, um capi-
tão-dous capitões.

— Com seu raro tino econômico-
financeiro, o capitão-presidente tra-
tara, desde logo, de valorisar tudo,
desde as patentes da Briosa até áscolumnas do «S. Paulo».-O riso será prohibido, energi-
camente, absolutamente e incontras-
tavelmente, junto á cadeira presi-dencial. Para esta decisão surtir ef-feito, as pessoas que desejarem com-
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parecer ás audiências, entrarão na
sala com os oihos vendados; e as-
sim serão reconduzidos até cem me-
tros do palácio.- Os recenseamentos serão an-
n aes e feitos do mesmo modo q.eo ultimamente realisado, no qual a
lista dos empregados em commissão
corresponde, de modo quasi com-
pleto, á totalidade da população do
Estado.

-Um presldente-capitão, forço-
sumente estabelecerá uma religião
official. Isto em homenagem á Briosa,
de onde lhe adveio todo o immenso
prestigio;-Para tornar bem patente quen/o se descura da instrucção pu-blica, o novo governo creará uma
nova «Academia de Novos Direitos».-Tratando das grandes novida-
des, as columnas do «Barrancd» e
do «S. Paulo» suarão os respectivos
topetes, correndo emocionantes pa-reos scienti.ico-literarios.

-E o povo, deslumbrado, espan-
tado, olhará para tudo isso sení rir
e sem chorar.

b=JBB|i]BB^

O CHORO DOS HERMÍSTAS

€. N.

Não sei de que lado fique,
Nao sei p'ra que lado vá...
Dous pés ficarão aqui
E os outros dous, acolá.

K. T. (Ia F.

Nos Correios trabalhei,•Dos correios fui corrido:
Si no bolso trouxe cobre,
Juro que foi distraindo.

D.

Eu sou moreno, confesso,
Meu cabello é mesmo assim.
Mas tenho uns ares distinetos.
E as moças gostam de mim.

íi. 1».

Minha zona é muito vasta;
E' bem largo o meu Jahú
Onde meu primo é quem manda
E o liermismo anda quasi mi.

^e^y^-

Enviaram-nos, com amável dedi-
catoria, um pamphleto de critica á
instrucção publica em São Paulo,
atacando com muita perversidade o
dr. Oscar Tompson a quem o aue-
tor, que se assigna Léon Martin,
taxa de ignorante e incompetente.

Sabemos quem é Léon Martin,
professor de. . . espiritismo, que se
applica illegalmente, ao exercicio
da medicina, gabando-se de curar
por meio das sciencias occultas toda
a sorte de moléstias.

Conhecimentos desse gênero, re-
nome de feiticeiro, charlatão e ex-
plorador de doentes e pobres de es-
pirito, o dr. Oscar Thompson não
tem. Encarado por esse lado, o di-
rector da Instrucção Publica é mes-
mo üm ignorante.

Mas è funecionario sério, honesto
e activo. Cumpre seus deveres de
pae de familia, sendo um bello exem-
pio para seus subordinados, que o
estimam e respeitam.

Nos cargos que tem desempenha-
do, demonstrou sempre diligencia,
raro tino pratico e muito amor ao
trabalho.

Toda a pessoa sensata que lançar
a vista ao pamphleto em questão,terá um protesto intimo para essa
aggressão, feita com perfídia, a um
homem que está acima dos insultos
desse jaez.

NO GUAPANY

— Sabes? o mestre Brotero diz
que estamos atrazados meio século ?-Então elle nasceu adiantado...
fóra de tempo.

-Ora estás ahi tu a chamar o
homem de aborto.

-Elle mesmo é quem o diz.

ÜQCTTÍ E' a bebida ideal!
Iük)I ll Sem álcool - Embri
pelo seu delicioso sabor.

Embriaga
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UM BSCOCEZ. UM FRANCEZ. UM PORTUGUEZ. UM AMERI*

CANO. UM NEGRO E OUTROS TYPOS CARACTERÍSTICOS.
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Zan; Baulo flmftufo te Ofctupro ríqíejértbóé orçe
Horgan brobanandes allemongs no Prasil

Inb^oen3on to 0uabe-
mala no guetw Iòalo-
Duttgo.

0ortoi>t*3a3ort8 ôomíuníiamenbe
gom o Dóctop Eeoboloo üneibag

Gome o "Biralha" esdá
ofindo vaiar guê dudas os
bodenzias esdon guerrendoenviar o gabeze no gon-flido idalo-durgo ç o Gua-
demala esdando um crande
nazong tô Avriga tô Zul eu
esdava brezizando esdar den-
do um gonverrenzia gom o
Doctor Leoboldo tê Vreidas,
Gonzul tô Guademala.

Eu foi barra o gaze telle
pader no borda esdá fendo
enzima tella um báo gom-brides gom uma bedazo te
verro dudas bindurado tê
gorres e azul.

Franz Kennipperlein, re-
thadorr-xêfe ta "Biralha" eu
tiz barra o borderro, uma
bredo muido veies.

O borderro foi barra
drendro.

Cuando eu esdá esberran-
do muido guiedamende en-
zima to escalles eu fê uma
homen tando um rissada
muido runhes, gorendo gon-dre mim, cridando: Illusdri-
zimo amigues! Amiguizimo
amigues!

Eu esdá benzando gue es-
dá um malugues, guer endoesdá enburando um faca no
minhes pariga. Crandemen-
«e metrozes eu esdá zahindo
prendo belo esgades, masborrem minha bê pade naschong, eu esdá lefando u-
ma immenza drampulhongs,
pade gom o gabeze no bar-
[ede eu esdá dendo um...ferdixem.

Quando eu apre os olhos

Uma arranga-rapo ferda erres

U u °S durgosS estong bc"'ando dotos os ca!,os e vrangos tos callinherres
•WFrTÊ?'* 

arr,a"gar 0ÍriVOs respretifamente felles Pé podar .elles nas xabéosbarra os dalianos esdarrem benzando gue esdafam odres persalheros 
"dalianos 

barranao esdarrem esdando tândo dirros nelles. *
fê o Doctor Leoboldo tê
Vreidas aprazado no meu
gabeze. Eu esdá benzando
inderriormende: ze dudas os
te Guademala esdon barre-
zido gome esde goitade tos
dalianos. Esdá um galami-tade, esdá tizendo eu!

Um galamitade! esdá ti-
zendo dampem o Doctor
Leoboldo tè Vreidas.

E eu esdá tendo um o-
dre... ferdixem!

Franz ICéii 11 f|Viici*leiii".

Zeroi3D D.l.ct-amatíco

v-.--"-...^:----^-!-***—•-- *b- g—_— .n* .< 1 E-.'.,arJ~'TrTrrwk*. ,r<i--. \t

"0
(Zkr

O Qiimtz no Ofppôbal
, Gonsdánditwpla, zede.—

Uma xeneral durgo esdá
brobondo um priga endre
um daliano gondre um dur-
go, barra esdar tezitida egui-
tatifamende o guerres.
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Tois bao*d'aouás allemongs, gonforsando:Eu zomende esdá pependo lois ouiilitades fcô pepides.--Esde esdá mendirres! JFo/.fi esdá uma crande bao d'aoMein yottü Zomende tois oualidadéa nazionaes o
ua.

o xdranxerres!

Nixla tí> fetlia.zo.n0. - Èsdé
esdá um borguerries. Un guer-
i-es nong esdá evectuada zomen-
de gom tois zoltades, borgáüze
esde razon os nazongs esdon
tendo crandes ezerdidos nunier-
rozes e esguadres immenzes. Mas
borrem ze esde esdá gondezendo
eu esdá tando um afizo. O Idalia
esdá begando Carletto e o Dur-
guia Trad um homen dampem
crandemende falende, mas bor-
rem o Idalia esdá zahindo lidor-
riozes zerdamende.

Roma, oido. — O, xeneral
Carafa d'Andria bardiu bar-
ra o guerres*

Nodct tô vefhazongs. - ^e es-
dafa un carafa te zeríeches es-
dafa muido mais bongs.
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O PIRRALHO

cenas da noite
(por Mr. forrest)

•'* '.v>. *__.*. *. "-..-. 
:,'.. *.*. ¦" ". ¦•** " 

\ * •» - '"."»¦ '¦¦*.'<"* .' * V» '.'. *>'.' 
P 

. 
. *¦¦ .*-'*'.: -¦.**'• •:«IS.'*.

Ha_MI|MMHHaHaMMHUa^MH^^

O extraordinário illustrador inglez teve a gentileza de nos dar uma serie de impressões da noite, qüe>me-

çamos hoje a estampar.
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Na junta herinist-a. — Infelicidade de um moço
activo e de boa vontade. - Falta de traba-
lho. — Prova de honestidade dada por um
repórter pobre.

Havíamos escolhido a dedo, den-
ire os numerosos reporters desta
capital, um moço activo, sério com-
petente, cheio de boa vontade, es-
perto como cem, capaz de furar 03
melhores águias da cavação. Ga-
nhava elle, aqui, mais do que o
caricaturista, mais do que redactor-
secretario, mais do que o redactor-
chefe, mais do que a typographia
onde se imprime o «Pirralho».

Era o melhor elemento com quecontávamos. Foi, portanto, com ver-
dadeiro desgosto que recebemos
delle a carta abaixo.

ilustrada Redacção do «Pirra-
lho».

Fui destacado para cavar na juntahermista alguns furos e noticias de
sensação.

Ha dous mezes, quasi, estou á
espera que se dê alguma cousa.
Hoje, envergonhado com a vadia-
ção a que me forçaram destacan-
do-me para este logar completa-
mente paralysado, não me animo
a continuar recebendo tão generosoordenado.

Sinto immensamente afastar-me
do «Pirralho», não só porque es-
timo a todos dahi como também
porque me faz bastante falta o em-
prego que ora abandono.

Não julgo, porem, digno de mim
viver adiando sempre o cumpri-
mento do trato que fizemos. E poraqui não ha nada, absolutamente
nada. Parece-me até que estou em-
pregado no finado recenseamento.

Si quizerem me aproveitar para
qualquer outro trabalho, ficarei muito
grato aos bons amigos dahi.»

INSTANTÂNEOS

Mlle. J. C.
E' alta, elegantíssima e muito

moça.
Apezar disso, guarda uma terri-

vel preoccupaçao - tem medo de
engordar e por isso jejua continua-
mente e faz exercícios fogosos de
patinação.

Mlle. J. C. é morena, tem abocea traçada audaciosamente, olhos
castanhos, cabellos castanhos.

Veste-se com raro gosto e ama
extremamente o Rio de Janeiro.Além da educação intelligente elina que s:-rve de ornamento áss*i«s qualidades naturaes, ella tema vantagem de falar correctamente
francez e inglez. Conhece também

o allemão mas não gosta d'estalíngua.
Prepara-se para fazer, no anno

próximo, a sua entrada e o seutriumpho nos salões. Emquanto isso,estuda, patina para eminagrecer efaz viagens ao Rio.
Não conhecem? Mora num pa-raizo.

f.conait
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0 ex-conferencista João Phoca

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

f)ffiôi_j
NO RADIUM

A magnífica or-
chestra «Damas
Vienneses», em
bôa hora contra-
ctada para o Ra-
dium, têm delicia-
do seus numero-
sos habitues.

Raramente te-
mos visto alii con-
correncia selecta
e elegante como
nestes últimos

tempos.
Notamos: Mademoiselles O. O.

rosto alegre e insinuante;

A. P. cada vez mais linda e por-tanto muito criticada;
R. P. cabellos encaracolados e

perfumosos;
E. C. «seria e excessivamente exag-

gerada nas plumas do chapéo;
R. N. como sempre, muito mimo-sa e engraçadinha;
L. D. faces muito coradas e olhoslacrimejantes;
M. G. linda e gentil.

NO BTJOU

Durante a semana finda regista-ram-se enchentes e mais enchentes,
affluindo ao Bijou, tudo que pos-suimos de curioso e chie.

Appareceram senhoritas elegante-
mente trajadas, destacando-se ma-demoiselles: J. C. multo espirituosa
e admirada; A. F. zangadinha echeia de caprichos; H. S. amável e
graciosa por excellencia; V. D. tris-tonha porque as alumnas lhe sahi-ram peior que a encommenda; E.L. muito sorridente e requestada;
F. B. sisuda e enérgica com a «Pir-
ralhada».

NO IIIGH LIFE

Foi um verdadeiro suecesso ainauguração do explendido e con-
fortavel ciriematographo. Tudo queexiste de bello e encantador affluiu
ao High-Life, emprestando-lhe um
aspecto deveras inegualavel.

Madeimoselles F. C. e G. C. mui-
to quietinhas; M. L. P. admirada e
contaria ao casamento; O. V. e a
priminha de nariz torcido; S. F. na
sua altura elegante, dominando a to-
dos com seus lindos olhos; M. H. P.
correcta como sempre.

SMART CINEMA

Ahi também se encontra o bello
sexo. Não se namora porque não é
permittido.

Vimos: Mademoiselles F. Y. C.
bonita e seria; M. A. acompanhando
a moda; A. C. triste; C. L. R. in-
separavel...

NO TRIS

A' ultima hora notamos: A. C. e
B. C. inf alii veis com os cravos en-
carnados; F. F. despedindo-se de
São Paulo; V. A. graciosa,.. N.
M. dona de olhos pretos e fascina-
dores; O. V. inimiga figadal dos
acadêmicos de Direito e do pessoaldo "Pirralho".

O B&jonas (raciocinando):— Diabo cie paiz olygarclia à
Turquia, só tem clnas famílias qne
governam — Bej e Pacliá...
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PAGINA DE JORGE COLAÇO

Dedicada ao P/7ra/Ao, pela extrema gentileza do exímio artista
portuguez.



Hermismo innato

Ml M

O Papae - O que é que você
quer ser, Juquinha?

O Juquinha - Eu télo sê sor-
dado...

O papae - Soldado meu filho!
Mas você não sabe dos perigos quecorre um soldado?! Pode ser morto
pelo inimigo...

O Juquinha - Intão, eu télo sê o
inimigo...

y

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES
^ A guerre co'os

turcoses! A naçô
intaliana é a pri-mere curajosa do
Lunivérsimo!

També o Pas-
qualino Coloniale é
o milhore giornale,
milhore do Pira-
lho e du Fanfulla
e do Lóquechote.

Lustrissimo reda-
tore!

In ista questione
. co'os turcoses é che

*rf se dexaro vede osruinhes, os curajoses e os pega nachaléra. \ *

, io isto jiustamente indeguinadis-
simo co o prucedimente di dues
giornale, e, sicomo io so un ho-minem che num té medo né doCosarunho, né do Hermese da Fun-sega né també do Lacarato, li devodizere che num vamos d'acordo in-zima d'esta guestione! Nó signore!

O Piralho esdá dicendo mentire e
purcher.ie • e esdá prucedendo in-tamemende pur causa che os tur-coses se dexa fazê os aluncios du

^mmmm^^^mmmmm

O PIRRALHO

sabunéte inzima du Piralho e doLóquechote.
Mi faiz rabiare ainde mais otale Voltolino che sta faceno omgarigaturista inzima do o Piralhoe do Lóquechote.
Io, per Ia marona santíssima daa Penha! quarque dia li dó un paiodi bastonate pre aprendere a esseremdocado e rispetare a mia cara

pátria —Itália! e també o ré e tam-be u Giolitti che so os primeroscurajoses do o Lunivérsimo! che si
pensa?

Me digon ainde che o tale é da-nano! Possibile! Ma che traidoreda a pátria! Porca'Poça! Io, nó!!Io e o Tripa e o Garini (aguelle chebuta a saude da Molhére inzima daa cara pra a tira tudos os bigode)temos fazido sempre a migliore fi-
gura come dalianos ilusdres, ho-nesdos e difensores da pátria e du
progresso!

Si veda che diferencia temos ago-re dos jornales Pasqualino, organo
d'abax'0 Pigues di prupriedade do
o Tripa (tripa in portugueis queredizé aquelle pidazo do stomago che
mangia — inveis o Tripa, nó, nó
mangia niente) e o tale Lóquechote
do o Mazzoldi donde trabalhe tam-
bé o Voltolino, o ingaricaturista tra-
ditore da a pátria!

Jnveis o Tripa nó! Elle fiz unarticolo chique da fazé churá a gente,
purcause d'un ritrato du compare
Mussolino che si dexaro impubligá
inzima do o Estado.

Ma che articolo! Mamma mia!
Li, si vede próprio u talendo, u pa-triotismo e o stile! Ché stile! Uh!!

Anuibale Seiiiioiie.

Li comunico agora uma letera
muito bonita che mi xigó agurinha
sopra uma organisaçó che stavamos
urganisano no o prospero distrito
do Abax'o Pigues. Io no mi tinia
mítido purché agore facio solamende
o giornalista.

Garo Scipione,.
cumpà

Stô danado por
causa que os tur-
co ston fazendo
o medo diante
dos taliano. Ma-
gíne ô Redattore
che io stava fa-
zendo un inzercí-
to no Bô Retiro
e tambê un d'a-
bax'o Piques. Giá
tenia fazido os
batalhon e as

compania c'os commandanti i tudo.
O capito Rodorfo fazia o corne-
tero. O inlustre coronelo Piadade
tocava tambore c'oa lata do garo-

mm

zeno. O Nacarato fazia o soldatocavallo junto co Ruge e co P-iéríhò
m'érmon. Tudo os senatore c'os de-
putado ten iam o commando dos pe-Ioton cas cumpania. O Hermese daFunsega fazia o papello da guidado o inzercito. Os sordado razo eratudo patrizio che fazia o sapatereno Brais o ingraxati in da Rua 15,o tylburero na Luis, o caregatore, obriganti, o vendedore da aranxa-
pera-ro-Rio, eccetera.

Nois ia tudo nos caradura inté aItália ma o generalo taliano mando
dizê qui non percizava por causa
que os turco ston tudo fugino dimedo dos taliano da Itália.

Inveis eu quiria ir na guerra pYavê si fazia o heroe.
O coronelo Piadade é che fico

alegre por causa che non precizômais í.
Daí eu botei um telegrame sopra

do'o rei dizendo que non seria mais
taliano e fui mi alista cidado d' abax' o
Piques.

Cua stima da consideraçó.
.Iiiii l.iiiiaiiciv.

sC.

VIDAZ SPORTIVA
Club Esperia

Ao receberem a noticia de quea sua poderosa guarnição ia medir-
se com as do «Natação» e «Bota*
fogo», no próximo campeonato re-
dobraram de esforços, e estão en-
saiando duas vezes por dia... O
tempo conseguido não é dos me-
lhor es - 2:000 metros em 10,10 e
sem ter a tal casa na raia...

A poderosa será patroada pelomotor Pierini, (a pedido) ficando
assim satisfeitos gregos e troianos...

Club de Regatas Tietê
Chegou-nss hontem aos ouvidos

que o Tietê tambem concorreria á
regata do campeonato, no Rio, ten-
se inscripto em 4 pareôs.

Olhem lá moços, aquillo... não
são águas doces...

Club de Regatas S. Paulo
As guarnições provisórias passa-ram a definitivas e ensaiam com

calor.
Sobre a festa de* fins de Setembro

nada transpirou — Segredo pro-fundo

Cartas e postaes...
S. Pastor - Não podemos atten-

der; temos pelo snr. Giovanni a
mais profunda admiração.

Vigo Caçamba - Lastimamos mui-
to, porem são segredos dos outros...

-," «íi
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Suecesso de carie vas
Concorrência ao "Zé Bobo r%
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1 NESTOR PESTANA, 2. LISBOA VELHO, 3. HERMES DA FONSECA, 4. MELLO NOGUEIRA, 5. OTERO.*6 
OELASIO PIMENTA, 7. BARJONA, 8. MORSE, 9. SIMÕES PINTO, 10. NACARATO, 11. R. DE MIRANDA,

Caricaturas parecidissimas, cedidas ao "Pirralho" pelo exímio Xuão, illustrador do "Biralha". .



Contente-se com as pavorosas...
J. de Souza — Inteiramente ao seu

dispor; cá aguardamos o seu bello
palmo de cara.

A. Machado - Pode ficar certo,
que será attendido; jamais noticia-
remos as suas innocentes madru-
gadas...

V. Mamede - Agradecemos a
participação; de agora em deante
silencio absoluto; pode crer.

A. Cardoso - Por quem nos to-
ma? Aconselho-o a que procure o
Adolpho Soares ou o Dourado.

Eugênio Bloendau - Acceiiamos
por coimleto as s:ias escusas.

J. Cortez - Perfeitamente de ac-
cofdo; os ares da P. Crande devem
fazer-lhe bem.

Coisas pavorosas
... as diversas posições da po-derosa, na «Illustração».
... a casa no meio da raia, na

regata de S. Vicente.
... as grandes qualidades nauti-

cas do amigo Pierini.
... a naturalisação forçada, dos

remadores do «Natação».
... a terrível abstenção dos clubs

do Rio, na prova «Campeonato Brazil >.
... a animação crescente dos ma-

drugadeiros, para a Ponte Grande.
... as quarenta por minuto, doEugênio von Bloendau.
... o especial «Tônico» para ca-bello do Christino Azevedo.
• •• as medalhas e diplomas des-tribuidos aos corujas da margem

do rio.
... os comprimentos oceultos do

ex-motor Adolpho Soares.
••• a fiasqueira do Engelsmann,

no ultimo Domingo.
... o balanço no Municipal, dado

pelo Mario Lambão.

RO WIN G

SÃO PAULO REGATAS
Folgamos immensamente em re-

gistrar os triumphos obtidos pelosympthico club, pois isso quer di-zer, que nas próximas regatas, elleirá disputar o respeitabilissimo pri-meiro. lugar.
E se assim não sueceder será umadecepção para nós, que admira-

mos aquelles briosos rapazes, queainda em tempo se apresentaram
para defender as cores vermelha ee branca.

Assim é que estão em trainings,
nada mais e nada nada menos, que8 guarnições.

Umas, já conhecidas na Federa-
Ção, outras, rapaziada nova quepromette uma estréa brilhante.

O PIRRALHO

Si nos enganarmos a culpa seráexclusivamente de uma ceebre ja-boticabeira.
Parece que nunca comeram fruc-tas, tal a ganância com que devo-raram os fruetos ainda verdes, mal-tratando a bella arvore.

_ E' preciso cessar esse desperdi-cio pelo que é dos outros.
Estas guarnições querem ao me-nos obter medalhas de latão.

O Caldas é que continua a extra-nhar o barco, ao passo que o Al-meida Prado é o contrario: são osremos que não prestam.Ambos são apaixonados pelas ja-bptfcábás;
Mau gosto c hbrrivél paladar.

11

.*•
A Nair sempre desditosa. Até hoje

os remadores que brilharam fosca-
mente no lugar da proa, foram
Pernetas. Agora appareceu outro;
mas isso não é nada diante da no-
vidade

«Nair militarizâda».
Assombroso. . . Hermismo avas-

salador.
Que phrase tenebrosa. . . até no

Sport.

O «Vésper está condemnado adegredo.
Seu piloteiro, victima de uma en-

fermidade se afastou por algum
tempo e agora que surgiu das Tre-
vas de Tripoli, um tal Azevedo,
Hymalaia, esmorece diante da sua

AS AVENTURAS DO ANJINHO

Expulsam-n'o da própria casa

1

E elle não tem outro recurso sinão o de se acolher entre os hottentotes onde narra as
coisas civilisadas da outra banda

Como se podo ver pela cavara não são só os italianos que usam brincos - os hottentotes tambem-
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comprovada superioridade lamen-
tando desde já não poder garantir
nem siquer o terceiro lugar.

*

O Pastore, ovelha de mais realce
no club reuniu-se de novo ao re-
banho de outr'ora.

Come, bebe e dorme a margem
do rio.

Casualmente passávamos pelaPon-
te Grande as 2 horas da madru-
gada quando avistamos um phan-
tasma desusando pelas surdas e si-
lenciosas águas do Tietê.

A principio tivemos medo, mas
recuperando, o sangue frio, nos
ápproximamos e reconhecemos o
incansável rower que não poupa
sacrifícios para patentear a sua vie-
toria e o seu titulo de campeão
nas próximas Regatas.

•i-

Conhecido foot-baller Urugayo, ou
seja o inventor do modernissimo
jogo de bicho, acaba de emprestar
o seu esqueleto humano para tam-
bem figurar no campeonato vin-
douro. ¦¦¦/'.;

Figuras e Figurões
t: I ¦ ¦

[fx

Refiro-me* ao~)$Bertoni que ini-
ciando a phase do Remo, promette
uma particula de valor na poderosa
guarniçao que provavelmente irá
enfrentar os Banhistas na próxima
festa social.

Até sabbado.
CLIT1Í espekia

Andavam doidamente lêr o «Pir-
ralho».

Sahiu atrazado. . . e cançados de
espera no becco se dirigiram para
a sua sede social.

Elles estavam illudidos. Foram
ludibriados imaginando que a pe-
tizada fosse advinhar que no becco
rowers de nomeada aguardassem
a passagem do «Pirralho»: As 5.
horas da tarde estavam reunidos na
bella garage a espera do seu ora-,
dor official.

«Esquecia de dizer que a Direc-
toria prohibiu terminantemente a
compra do apreciado semanário, a
quem tenho a honra de enviar es-
tas despretenciosas notas.

Uma questão de religião. Alguém
mais despeitado que o Papa ex-
commungou «O Pirralho».

Que desgraça. Não pensem que
isto é phantasia. Eu ouvi diversas
opiniões, uma mais sabia do que a
outra, que para lhes confessar é me-
lhor eu traduzir n'uma só phrase os
seus excelentes sentimentos.

Lá vai:
<Empastellamento do «Pirralho».
A bomba explodindo negou, não

surtindo effeito porque em vez de
pólvora foi encontrada areia.

Decididamente o Esperia vae de
vento em popa. Uma revista órgão
de cavações continuadamente exhi-
be as fitas de maior successo.
De improviso, é claro.

Não pensem os leitores que o
furo é uma homenagem.

E si falto á verdade contestem.

*

Outra cousa tambem. Appareceu
um anonymo, acobertado p lo pseu-
don> mo de Tupynambá,

Quem será?
Alguém amigo da Directoria do

Esperia para enaltecer as qualida-
des de seus rowers?..

CLUB TIETÊ

Vive 'uma atmosphera agitada.
E sabem porque? E' a questão da
Republica versus monarchia.

Ali se encontram monarchistas
puro sangue (salvo seja) e republi-
canos de sangue verde.

Ora! acontece que certo voga,
muito querido na Paulicéa e so-

Figuras e Figurões

p
i A ws

br nho do ex D. CafTos como as.
cousas estão p/ttas tambem se. re-
voltou.

Emf.m, quer obter duas ou. .tres
guarnições politicamente chamadas
— Republica Arriaga e Monarchia
D. Affonso. v Oi

Isso tvdo é muito bom, mas como
a Directoria não habita em co-
gumelos e muito menos vive. .das
rendas de sua alteza D. Manoel,
não admitte politicagem, seja Fran-
ceza, Suissa ou mesmo a modelar
Brasileira. '.

E é por isso que Domingo.ul-
timo o trecho comprehendido entre
o alteroso mastro do Esperia . até
a soberba curva da garage Repu-
blicana, apres:ntava. um aspecto
bellico. Cruzavam-se embarcações
constantemente e manobravam com
tanta perícia que me fez lembrar
o almirante João Cândido, hoje vie-
tima da inglória campanha do her-
mismo.

Havia representação de quasi to-
das as nações.

Tripoli estava figurada pelo es-
quife branco e azul.

A Turquia é que não compareceu.
Portugal revoltoso, tinha suas ca-

nhoneiras e seus couraçados fora
do barracão.

Que verdadeiro enthuziamo quan-
do passavam pela frente da «Fio-
resta». :.-

E que barulho fazia o Republi-
canismo portuguez.

Si Camacho e Paiva Couceiro,
fossem testemunhas, em dois tem-
pos acabavam com a monarchia.

Até outra.
ÇiNOTIER
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Phormacio Homniopatica ^yi^^^^^^^^^^^^a^^^^i^^

DE

llinill NOBRE I IP.
R. Gonçalves Dias, 58

RÍO DE JANEIRO

umn. mn i i"
Importadores e Exportadores

-ji— S. PAULO e SUPÔS
Rua São Bento, 48-A

SÃO PAULO

TYPOGRAPHIA E PAPELARIA
Encadeniaç.iIo, Pautaçíío, Livros em Branco etc.

CIGARROS

PC

SOCIEDADE ANONYMA

lasa
Caixa do Correio, 143 - Telephone, 814

boja e Escriptorio

Rua do Fosario 9 e 11 © s. paulo
Officinas

Rua Borges de Figueredo — (MOOCA)

6itltil.ll :xy

I
Dão coragem

Dão força
Dão emergia

Charutaria Carioca

í
DE

Gonçalves & Guimarães
QUM 

NAO FUMA

*

Ghib
"A

,M NAO MIMA JJ

CASTELLOES?. 
"

ro________«rÉraB*r«,««BB«sn^

SOCIEDADE ANONYMA
== CAPITAL: 150:GOO$000

TYPOGRAPHIA, FSTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAÜTAÇÃO E DOIRAÇAO
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA

ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHOTO-MECANIÇOS =

í

io e 21 = Rua Barão Duprat, = io e 12
(Edificio Próprio) Perto da Estação da Cantareira

-- S. PAULO =-
BEÜ

¦W
Í!n5
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COMIGO E' NOVE...
West diffleíle de plaire
A tout le monde et son pèrc

Vender barato! E porque nào?
Saber escolher, ser esteta, ter gosto — imo é pa-

ra todos.
Gosar da sympathia e confiança publicas é sorte,

sina, condtào, nào sei que, que nem a todos é dado
possuir...

Sopram nos ventos galemos: aproveitemos a
monção!

A casa Freire, oiçam bem, tem presentemente um
lindíssimo sortimento, como nenhuma outra, de —
Louças finas, bonitas porcelanas, mimosos objectos
artísticos de terra-cota, reluzentes e sonoros cristaes,
rendados de ouro, que fariam honra a mesa de Apoio,
os genuínos faqueiros de Christoffe, a moda antiga,
(modelo preferido) e artigos de eletro-plate, a moderna.

E por cima de tudo isto as mui famosas redes
da terra «da virgem dos lábios de mel" ...e o almo
nectar de caju, produetos tào docemente cantados
pelos Anacreontes indigenas nos seus imortaes poemas...

Exposição permanente na loja e no sobrado.

Ainda continua...

A CASA LOTERICA
a ser a que mais vantagens offerece

Loteria da Capital Federal em 23 de Dezembro
Grande Loteria para o Natal

Preços Populares

34-B - RUA S. BENTO -34-B

CASA FREIRE

5ottooo$ integrais
Por 38$000. ' 2 bilhete 1Í)$OI)0. fracções a lf 000

Grátis 37:30O$0O0
Que ó em quanto importa o imposto do ô

°'n cto Governo, que será pago por esta casa.
aléilL de valiosos brindes (pie serão distribuídos
a seus freguezes.

Loteria do Estado de S, Paulo
em 20 de Janeiro

Grande Loteria do Anno Boni
200:0003000 por 9J5000 fracções 1$000

¦*,

Pede-se atenção pana as vantagens offerecidas aos seus freguezes
por esta casa que é a unica que paga todos os prêmios que vende sem
descontar nem os 5 % da lei.

Casa Loterica
PRAÇA UM PIO,5 ILUDO, 1

(Defronte dos Correios)

A EQUITATIVA
Sociedade de Seja:tiros Mútuos sobre a vida Terrestres e Marítimos

Negócios realizados
Mais de Es. 2()().<)( )(>:<.)()()$<)()()

Fundo de Garantia e Reserva:
Mais de Es. l4.000:000$OOU

Sinistros e sorteios pagos:
Mais de Rs. l0.OOO:000$U0U

EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro
Ultima palavra em seguros de vida • Invenção Exclusiva d'a "EQUITATIVA"

Os sorteios teem liitgar em 15 cio Janeiro, 15 de Abril, 15 de Jullio
e 15 cie Outubro de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
RIO DE JAWEIRO

Agencias ern todos os Estados da União e na Europa
===== PEDIR PROSPECTOS .

i

'-M
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Companhia Brasileira de Seguros

Autorisada a funecionar na Republica por Decreto Federa^ n.^ 7970, do *_8FUMDnDH EM 7 DC MARCO DE 1910

,,;„!;, ,, uuiccionar na Republica por Decreto Feder
de Abril o Cartas-Patentes ns. 3Ü e 40 de 15 de .lulho ,1o 1910.

Opera cm seguros de Vida, Marítimos
e Terrestres

Sede: Rua do Bosario, 12
S. PAULO

.Endereço Postal: Caixa 828- Endereço Telegr. "BRASILICA"

Capital Social 2.000:000^000
Deposito Permanente no The-

souro Nacional 400:000^000

DIRECTORIA
Presidente, Conde Asdrubal do Nascimento; Director

Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, Marcellino
PeíS); Director Financeiro, Francisco Nicolau Baruel; Director
Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

Os planos de seguros sobre vida creados e adotados^pela
Companhia Brasileira de HeSuros. o sen systema altamente
libera de prêmios decrescentes, a barateza inegualavel dos mes-
mos premios e as generosas liquidações antecipadas em dinheiro
ou em seguro liberado, que as suas apólices garantem em algar s-
mòs claramente n'ellas determinados, tudo ,sso ?ao vantagens que
sc nào encontram em nenhuma outra companhia ou sociedade de
seguros até hoje conhecidas.

Com tão grandes liberalidades c garantias nenhum chetc
dc familia deve deixar de instituir um patrimônio a favor dc seus
filhos na liberrima Companhia Brasileira de Seguros.

"||!jfij

1 MÉtl

i

Cerveja medicinal.
Dá appetite, saúde e

vigor.
Alimento em forma li-

quida.
Aos que soffrem do es-

tomago..
Aos convalescentes.
Ás exmas. senhoras no

periodo da amamen-
taçào.

Fabricada sob nossa ga-
ratitia, somente de lu-

pulo e cevada de l.a

qualidade.

I
POPERQSQ RECQNSTITUINTE

Premiado com o "GRAND PRIX"

A maior recompensa da Exposição de S. Luiz 1904

C.ia üntopctica Paulista
roiKE^^^EE^S®^**^®®^3mm g^^&Qèrnztfrtffrz^®^:•!_•

mm

9 É calvo quem quer
Perde os cabellos quem quer <=
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer —

Porque o w w w

B PilopíO
az brotar novos cabellos, impede a sua
queda, faz vir uma barba forte e sadia e
az dèsappareeer completamente a caspa
c quaesquer parasitas da cabeça, barba e
sobrancelhas. ^^^ Numerosos casos dc
curas cm pessoas conhecidas são a prova
da sua efficacia. CD CD CD CD m

Á venda nas boas pharmacias e perfumarias
desta cidade e do estado no deposito geral

Drogaria FRÜNC1SG0 C1FF0HI8 ÍJ
Rua Primeiro de Março,!. •. RIO DE]

Cliinato e Vermouth "BALLOR"
10 OUALIDRÜES DE VINHOS

—-= Em quartolas % ditas e damigiane

BEBIDAS LEGITIMAS EM GERAL
Conservas Alimentares, Salames e Queijos

GRAPPA DO PIEMONTE
flmaro Bairo ¦ Vermouth Gianduia ¦ Viialis Minerah Cognat Boulestin

Machinas VERMOREL
¦ ENXOFRE DE SULFATO E COBRE E DE FERRO

Cocno Irmão â^yte
CAIXA 275 - TELEPHONE 517

_^¦^¦m_«____M«^""*

SPÜMASNTE ASTI E MSOSOATESL
MOSGATO E PASSITO - cocito

„ . . __ . — __ ,— s— rin III f\ Extracções ás segunda e quin-

LOTERIA QE S. PRULOts-^r*0
2o-ooo$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, ioo:$ooo e 200:000$.
20, ^ 

™EZOUKARlI - RUA BARÃO DF_ ^RANAHACABA O 

A venda de bilhetes na thezouraria encerra-se meia hora antes da extracçao.


